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Fernando Henrique, na inauguração do NovoMuseu: saudade do palácio, mas não do poder 

FHC já fala em saudade do Alvorada 
Em Curitiba, presidente 
elogia palácio projetado 
por Niemeyer, mas diz 

que não quer mais o poder 
EVANDRO FADEL 

C URITIBA — O discur-
so do presidente Fer-
nando Henrique Cardo- 

so na inauguração do NovoMu-
seu — Arte, Arquitetura e Cida-
de na noite de ontem pareceu 
uma despedida antecipada do 
cargo. "Quem sabe agora, ao 
terminar o mandato, ao voltar 
aqui eu possa me sentir mais 
próximo do Alvorada — do pa-
lácio, não do poder, que não o 
quero mais", disse. O NovoMu-
seu, como Brasilia, é obra do ar-
quiteto Oscar Niemeyer. 

Antes da solenidade, FHC 

percorreu os 16,7 mil m2  de 
área destinada a exposições — o 
prédio tem 33 mil m2  de área 
construída. "Percorrendo esses 
espaços, fiquei pensando que, a 
poucos dias, semanas, de dei-
xar de viver num dos prédios 
mais lindos do mundo, o Palá-
cio da Alvorada, quem sabe 
possa vir a Curitiba e me recor-
dar do Alvorada ao ver a força 
de Niemeyer fazendo esse en-
contro de beleza", acentuou 

Chamou a atenção do presi-
dente a coleção do engenheiro 
Pascual Gutiérrez Roldán, que 
resgata em retratos de vários 
artistas a memória dos anos 20 
no México. Quando chegou a 
Brasília, lembrou FHC, ele sen-
tia a cidade como mexicana. 
"Havia alguma coisa da cida-
de cerimonial do poder, como 
a cidade asteca", explicou.  

"Tem algo que me lembra Mi-
nas, um pouco barroco, e de re-
pente, é uma cidade imponen-
te e, de repente, essa imponên-
cia vira simplicidade." 

A inauguração do NovoMu-
seu no fim do mandato deu 
"muita alegria" ao presidente, 
"por ver o quanto a força do 
Brasil continua nos levando pa-
ra a frente e como essa força se 
materializa em obras-de-arte." 

Encerrou com uma despedi-
da, mesmo: "Vou com sauda-
des, mas com a certeza de que 
poderemos nos encontrar mui-
tas vezes neste espaço e, quem 
sabe, possa caminhar sem essa 
gente ao meu lado — não gente 
do povo, mas essa parafernália 
presidencial — e ver cada deta-
lhe dessa maravilha, que é a 
transformação do Paraná bem 
expressa neste museu." 


